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  Para Pedro e Felipe, que sempre me  seguram para que eu não saia voando...


Sumário


  [image: ]


  Agradecimentos


  Novo olhar


  Introdução


  A vida é dura com os moles


  Bronzeamento instantâneo


  Cama quadrada


  Chá com torradas


  Compras com a mãe


  Decoração na bagagem


  De quem é a razão?


  Dicas preciosas


  Empregada de cliente para mim é sagrada


  Entrando na intimidade


  Haja paciência


  Hora do desapego


  Lidando com gente


  Lindas meninas perfeitas


  Love is in the air


  Meu braço direito é uma veterinária


  O barato que saiu caro


  O engenheiro e o bidê


  O mistério da mancha azul


  O poder da sedução


  Palavra de honra


  Pintor e cantor de rock nas horas vagas (ou vice-versa)


  Quando digo não


  Quem confia merece confiança


  Quem pode ser louco?


  Reserva técnica: o monstro


  Sem livros, sem estante


  Somos todos decoradores


  Supermãe


  Temático sem ser traumático


  Tomando um touché


  Um dia de fúria


  Vestida para malhar


  Vidas passadas


  Xis da questão


“Trabalho não tem importância,  nem a arquitetura tem importância pra mim.  Para mim o importante é a vida,  a gente se abraçar, conhecer as pessoas,  haver solidariedade, pensar num mundo melhor,  o resto é convrsa fiada.”


  Oscar Niemeyer
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  Minha mãe, Maria do Carmo, me despertou o interesse por decoração muito sem querer. Eu era criança e ela já era sócia, como até hoje, do Clube Paulista de Decoração. Era amiga e aluna do curso de decoração de Ivy Doreen Vilella, a fundadora do clube, uma senhora maravilhosa, filha de ingleses, que viveu até os 101 anos.


  Sempre tive um carinho especial pela Dona Ivy. Quando minha mãe fazia alguma crítica – construtiva, que seja –, ela me apoiava nas poucas vezes em que estivemos juntas.


  Promoviam para as associadas do seu clube de senhoras (costume bem inglês, diga-se de passagem) visitas a museus e a casas bacanas decoradas e também viagens culturais. Assim como minha mãe, quase nenhuma delas trabalhava na área, eram donas de casa interessadas pela arte de morar bem. Outra de minhas paixões infantis (é sério, juro!) era passar horas folheando a coleção de revistas House & Garden e Architetural Digest que mamãe sempre tinha ao lado da cama. Adorava principalmente ver as casas com piscinas – não é à toa que minha cor predileta é azul-turquesa, cor de piscina.


  Fui estudar arquitetura para trabalhar com decoração, já tinha isso em mente. Logo no primeiro dia de faculdade já tinha arrumado um estágio no escritório do arquiteto Arthur de Mattos Casas, que naquela época engatinhava, praticamente só com projetos de decoração. Arthur, me vendo crua de tudo, perguntou se eu falava inglês (já que não sabia nada, podia ser útil traduzindo um texto) e eu disse que sim. Ele então me deu um texto do arquiteto Le Corbusier e perguntei quando ele vinha ao Brasil. Arthur, com seu jeito franco, ficou incrédulo com minha ignorância e comunicou que ele já tinha morrido fazia muito tempo, deu risada e debochou um tanto da minha cara.


  Como ia saber? Nem arquiteta eu queria ser, não me interessava por isso. Digo que virei arquiteta, sim, mas com 19 anos queria ser decoradora!


  Depois do Arthur, fui para o escritório do decorador Germano Mariutti, filho de italianos, com um gosto incrível. Foi um dos poucos decoradores, junto com Ugo Di Pace, onde fiz meu último estágio, que trabalhavam em São Paulo desde a década de 1960 (imagino eu, pode ser até antes).


  Foi maravilhoso ter convivido com Germano. Com aqueles olhos verde-piscina, quase turquesa, quando chegava perto da gente, sério, olhando olhos nos olhos, sabia que deixava-nos hipnotizados. Era um artista e me lembro bem dele pintando o tampo de uma mesa para um cliente, ao estilo italiano, um verdadeiro afresco. O escritório era na sua casa e do seu companheiro Clemente Napolitano, muito simpático e sorridente. Eles davam festas maravilhosas, sempre com seu sobrinho Toninho Mariutti cozinhando delícias, com seu buffet que estava apenas começando.


  Depois segui para o querido Ugo, que chamo de meu pai de  profissão, meu padrinho, meu modelo de como agir com clientes, compor harmoniosamente um ambiente, criar. Perfeito nas proporções, sofisticado sem ser besta, fenomenal, adoro o Ugo! Quem conhece adora, também. Italiano de alma e de nascença, um napolitano talentoso e amoroso com todos no escritório, dizia que um bebê que passeia de carrinho com sua mãe em uma praça na Itália já adquire cultura, vendo as esculturas nas fontes dos parques, com a arquitetura e a arte presentes no entorno. Uma vez, disse para ele que aquela profissão não era fácil, pelo que eu estava observando no dia a dia do escritório. Ugo respondeu que se fosse fácil não teria graça. Sempre me surpreendia.


  Outra vez fomos ver o piso de cimento queimado com pó de mármore, uma de suas marcas registradas, e a cliente reclamou meia hora das manchas, imperfeições e tal. Mas são características desse tipo de material, aliás, o charme está nisso. Ugo escutou calado, na volta comentei no carro, ele não disse nada. Admirei. Nunca fiz esse piso para ninguém, não tenho o estofo do Ugo. Fiquei três anos lá. Quando estava me formando e prestes a sair, perguntei para ele o que deveria fazer. Ele me disse para meter as caras, abrir meu escritório e me promover. Fui então atrás disso e entrei como “novos talentos” na 2ª Mostra de Decoração da loja Artefacto.


  Na inauguração do evento conheci a Olga Krell, pessoa séria, respeitadíssima no meio da decoração, responsável pela pauta de decoração da revista Claudia e, consequentemente, pelo surgimento da revista Casa Claudia, segunda publicação da área no Brasil, seguindo a pioneira Casa & Jardim.


  E ela me disse: “Você tem talento, vá devagar, step by step, degrau por degrau.” Lembrei-me desse conselho nestes anos todos e foi exatamente isso que eu fiz!


  Após cinco anos de estágios não remunerados, um após o outro, abri meu escritório em 1992, logo depois de formada. Minha mãe até tentou me ajudar, mas não deu certo. Mamãe não é uma profissional da área, ela sempre foi uma amante das coisas bonitas, do conforto, decorava por prazer e não como meio de vida. Nunca cobrou por suas decorações quando as fazia para alguém conhecido – ou não sabia cobrar. Certa vez, pedi para que ela reunisse umas amostras de tecido para um projeto que estava fazendo. Ela voltou com um conjunto de estampas maravilhoso, perfeito, só que mais de uma semana depois. Sem dúvida, seu ritmo era outro.


  Mamãe também não gosta de branco, eu adoro. Por ela, tudo deveria ter “um pingo de ocre”, puxando para o bege. Por mim, quanto mais branco, melhor. Mas nossas discordâncias param por aí. Admiro sua fala pausada e certeira, seu jeito de fazer tudo com calma e muito bem-feito, sua postura de lady. Claro, por conta da profissão eu sou mais prática, rápida e objetiva nas escolhas. Sei que se ela estivesse ao meu lado nessas horas, me daria uns puxões de orelha. Mas, por outro lado, sempre que ela vai a uma loja e a vendedora me conhece, volta para casa toda orgulhosa da filhinha que está sempre a mil por hora.


  Acho que nem posso começar a falar do meu pai, teria que escrever um enorme texto só para falar dele e do tanto que o admiro, mas o assunto aqui não é esse. Formado pela Faculdade de Direito do Largo São Francisco, escolheu o difícil ofício de delegado. Exerceu com paixão e honestidade sua profissão e foi respeitado por todos em São Paulo. Criou um slogan para a polícia: “Fazer polícia com amor.” E ele fazia! Se via alguma pessoa desesperada conversando com alguém no trabalho, deixava o que estava fazendo, intercedia verificando do que ela precisava e mandava ajudarem no que fosse possível, diminuindo sua aflição.


  Lembrava-se do tempo da faculdade, de sua posição de orador da turma e adorava latim, até dando aula para os colegas. Entre suas muitas histórias – ele era um autêntico contador de causos –, eu adorava ouvir que ele tinha feito um discurso para a poderosa Evita Perón para conseguir para sua turma o dinheiro das passagens de volta de Buenos Aires para o Brasil, já que o pouco dinheiro que levaram tinha acabado. Evita queria se livrar o quanto antes daquela turma do barulho, a “turma do 11 de Agosto”, e concedeu rapidinho a verba para partirem da Argentina.
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